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GUIMARÃES, eo DE DEZEMBRO

Exposirão tmimtrial
de Guimaê ãvs

Relatorio do commis-
otario que visitou a
Exposição Indus-
trial de Guimarães

(Cozirlusño)

.4 .° (Que vmnedio jul-
'faru conveniente ap-
plicat' para. .melho-
rar a. industria.

Todos lamentam a sua
faltado c‹m|i-.'vimrutfls; dove-
jam todos produzir tão hom
como se prnfluz lá l'ora': mas
estais aspirações, alias pistas.
quebram-sous encontro it igno-
rancia. ,.

¡Se nos soubessomos: (li-
zemolles..¿\lguus mais ousa-
dos tentam lazer alguma rou-
sfl; IIOlIL'US. pfll'flll't. ('.llÍISÍ'gUPm
obter o resultado que procu-
ram, oas decepções que sol'-
l'roiu le 'um 0 dos-.mimo aos ou
tros.

Notei esta dilToi-ença :pie
me surprrlirmlou: emquanto
u'outraa localidades a maior
pa rtc dos iudustriaes pedem a
prohíhieãu da rntrada dos pro-
ductos estrangeiros. e se quei-
xam do. posa dos tributos. aqui
om geral queixam-se da talta
da instrucç-au que lhes é indis-
ponsavrl, eospo'atn anciosa-
mente a oreaçào d'uma rseolo
industrial quo venha derramar
a luz no meio das trovas qui'
os coroom.

Guimarães b'em__ merece
este auxilio porquoé uma ter-
ra onde ha villa o um povo
verdadeiramente laborioso.

Ht'l-fflfiàiós dê prote-
cção na. doença, na.
velhice ou. na tnaptl-
dão para o trabalho
por qualquer coment..1

Alem do divorsas confra-
rias, cujo tlm é sol'fragar as al-
mas dos irmãos que a velhice
ou a doença lançou a valia do
cemiterio, lu em Guimaraes
uma sooiedadla «Associação ar-
tistico'viinai°zinonse› cuja exis-
tencia data .de fevereiro de
1810, e que presta revelantcs
servicos. sooeorrendo os socios
o suas familias na doença. proa-
tando-lhefi faculta-tivo o mine-
dios, e ainda um subsidio; e

_ mimo oaaoV do fulleoimento
osooio. subsidio a viuva o

promove aí efluçnoão dos or-

Pnrços'm assioäzmm-.x
farm t-:v'l'aatrtmtlit``

reta` Front-otro lãzlm. trimestre
:float nó'ràw'iu-m;

Anon 331t tala. meteoro 15660, trimoafru 775 mis.
4-
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phãoii. Os capitars d`esta socie-
ilmle estao parte empregado»
em papi'is do orrflllto c parti'
.sào destinados a ser empresta-
llus aos nooios, sobre prulmroa.
oomjaro relativaim-.nto modi-
oo. E' uma instituição muito
salutarque tttrrveia se' auxi-
liada para poder alargara aroa
dos mais ln-arfirios.

Pelas t-uutas :le 188! vê-
sr que esta :tr-siiriziçao soceor-
rru rom uu-iliro. botiea o um
subsidio |wruoiario, 98 sorios;
com uupli'ro, liotiea o soot'or-
ros poeuuiarios õli mulliorrs de
am'i Is; com mrlliru o botira iii
filhos do socios. Suhãitliara
tambem '27 viuvas de socios e8
socios iuvuliiluêi.

liom o trmpo e root a
ltua mlmiuislraçfto que tom rs- '
ta bouemrrita sociedade virá
do ql'lfl primor 'valioalsgituoqla
auxiliou o olossoque o oreouo
que a sustenta com as suas
uunguatlaa economias.

6..” Instruocäo
'l - .no

Quanto á iustl'act'ãfl. [Iria
que purle avaliar o prlas in-
formaçoes :pie puâlo obter. u
estado grrnl da populaçao ope-
rarta o em rxtri-mos preoario.
Nau ltavotmo na localidade até
ha pouco tempo soltño as :ta-
las ile ¡nv-tracção primaria,que.
força é dizl'l-o. tom mal satis-
t'oituaosi-.n lim. a insli'urçz'io
dos artistas limita-se ue quasi
totalidade, quando muito, :t su-
bor ler c eserovrr. e ha Ines-
uio um grande naun-ro qm'
nem rasa instrooçâo imliuu-n-
tar possue; aqui-lion que sabem
mais alguma cousa-mu poueo
‹l‹-`t`vaocez algum desrniio-H-
tem olltilo raves. rnnhreimrn-
tos nas aulas do sueioilatle

Sarmento, soeieilarlo
quotom ainda p ticos umwfl
dg'ettiatgujfiíi. pois data apenas
do-ttls'tt'ƒwq ` veio com van-
tagem substituiu' o colle gio das
Hortas.

Esta soririlatle. ennatitui-
da por uma ploiade de. homens
dedicados, tem euvidado todos
oa esforços para derramar a'
ias rui-ção nas dili'erontos elas-
fles moraes, organisnndo pri-
mriro uma bibtiotheca que .se
tem desenvolvido num extrema
rapiilrzgn que ella genrrosa-
monte faculta aos estudiosos
permittiudo-Ihes a leitura das
obras (pio possue, quer no us-
tabelorunrnto. quer mesmo no
domicilio; o. como se osso
grande Yboutilioio mto bastasse,
oreou aulas da iustruomo pri-
maria-z. elementar e eoolpo»
mentor, contras, onde são li-

] )l ItEC'I'OI{

.las algun'matlas disciplinas do
¡tiotruta-ao srrumlaria lutlo em
rursos illuruos. Has não parou
aqui a soil. itmlo da hein-murilo
sm-ii-tlatl": uma plapse d.- ¡ilum-
una havia q o não podia l'rt'-
ipa-mar as aulas diuruas. o ora
osâia que maia` urrossit-.iva :la

viustrurçãti'. que a ilrsrja 'a.
mas que nan trmlu uult'o pa.

I uimoniu :ii-não os sous braços,
Í tinha (li` i'utrogar-sr durastto o
dia ao rmlo lalmtar da fabrica
o ila oli'ti'iua. _

Pois nom os membros
«fossa classe-as oprrarioq-
foram Hoquei-idos. porque para

l ritos eapoeialmonlo foram crea-
1do: duas aulas uorturnas, uma
ill' fraurt't. outra tir tlrsrnlttiw,
posto que as eirrumstaueias 'Tla
sociedade lho oito periuitlisso
conceder gratuitamente a ina-
trucção a_`to.losvos"qiteznv§0lyioi~
'tatiane- -osta-'beteoeudo -- unasi
classes de nlnmtros. uma de
atuamos que paga vam uma mo-
tlltltt ltttllls-Ilidai'lt', titl'l'a tios
que, provando a sua falta do
meios, e 'am admittidos gratui-
tamrnlo. ainda assinou; socio-
tlatlo viu curoailos os seus es-
l'o.-çoa do mais l'elitt eli u, en-
chendo-so de alumnos as su-
las de :pio dispunha, apesar do
a maior parte (folk-5 pagan-.o
uma mel'isalidade. 'tl '

.l't pelas pri-le :ções dos
tliguoa` professores das ililfcron-
tes aulas. jzi pela propaganda

gl. :fã. glllarltatlu i|
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estou rrrto augoieutarâ eonâi -
ilrruvrlmrntr. quando a lar
da instrurçítu 5.1- llorramar pir
.optella \';1~t=t ullifinfl que ao
tlt'ttutltlttl voiturllm tl‹' iillllll'l-
'attä.tltitlt-l1‹|ji' nim ha Srtlzio

lr'alHlltu-.irtluu l'aliganir o rm
gar-'Il point-o ¡_'t'ittlitt'tlvm put'-
tpwnao lia` a gmail-o, :tostão
as trmlioçüm: o a rotina.

Qoi- mu rui: de lu1. alli
pi'natre o tmlu sr Iratislormara

E' cala a riiporança quo
:mimo a lurllt's lahorinsuv ope-
rarios, e que ou cri-io qui' em
ilrevo se tornará n'ufua reali-
(lado.

Porto. 25 do setembro do
| lfli'l't «Gusta-oo Adolpho Gonyoloav

f' Sousa.

"coNsEQUENci-.is
Não nos eaganamos quando

disso'uos u'aste lugar nor, sendo
as juntas-*do paroohia obrigadas a
adquirirem iaaniteriov d'um'z si) fei-
ta, necessariamente haviam do con-
tri'oair entre 60 ou SU por cento
ou talvez mais.

Os nossos estimaveís leitores
hão do estar lrmla'azlos. que,` ooo-
soauto as nossas forçamcmnliatomos
a lniqua lui quo concerto tim-
plus poderio para'tributnr som mt»
thuilo, som transmitem; nem :cima
Cm.

IT

dos dil'lrronros sueiue il'rata
tão util agripniação. o torrouoi

Siçfin, aurriam pela instruct'ãfl
o lastítuam-se Ima na" Poda'

lniqua por..|un investe :li-sa-
brula o intulorantomente com o

rala prc|mriitlm Todos os opa-i hum senso, poi que admitte que
varios. soja qual l'or _' sua po-.l povsa haver :quam tenha tanto di~

roltu do contribuir como o gover-
no, que sajoítn as suas dulihora.

rem a'flquirilm Era quasi a
unica protecção que podiam
para as suas industrias, o
mais alguma cousa pediam.
cullocavam somprea instruc-
çüo em primeiro logar. Uma

nho. Queriam conhecer os so-

e da tno-anira. o lamentavam
quo na partilha da instruoelm
industrial que s. rito.” o minis-
tro tao providontemeute faz lm
poucos menos, só lhes coubes-
se a ellos uma simples aula de
_tlesonho; mas temo t'è que esse

ção: a censura do duas camaras,
l ontlo teout assento homens experi-

Se í atentados nu saber, que passaram
uaitozt do invomuia e de vigília
demite de livros, que ensinam
bem administrar e governar.

talqua quo deposita emlio~escola industrial ora o seu st)- l mena, tt maior parto tl'ollos Som
luonlmna conhecimentos,

grades da ehimitra. da physica '. llUflSl ll'lflmflflüä, LlB WWW 0 m'
poderes

imitar.
l l'ofiem dizer, e i.- vordaile :_¬
zé lei. Sim senhores: _não se :ioga

que ás juntas do pai'ochía so impõe
a obrigação de terem cemiteriuâ,
eschulas, otr.. com o que. concorda-

.mos planamento; mas isto usando
¡fle phrase vulgar, devora ir a mo-

um autor nulavfll polo traballio, '

l consequência 'l

zmla om hrrvo será transt'or- no, com prailnnriu o tino, pol-.pie
mada ua sua escola iuluâtriallquem dt'fiu'rda: altas regiões e
como allen lilo chamam, e queltvnaara humilde chnapana do la-
na minha opiniao item o Ino-'Vl'fldm- ainda ,mesmll que su'
root-m. porque só passando-so I bi' "m ll'tm'fiíüw à “'“Êl 'io abfmw
alguns dias u'atptella cidade, ou do ¡Jrop'ifll'ulm' eälfijpiqdl) p°I_ 'fmamas Nuvem cunmlw “Journal/neroio mntiilançoos! tato.

. . ' . nlxoco limaodmlamento a imunida-potle ovalnuza. sua importancia . de da 1m.
Industrial; importancia que Obr¡gando_se as ¡unms a ir

pouco e pouso em sulla-aspirações,
o lançaram todos os amos aos seus

lm-çiuwantoâ` verbas `m‹'.›.‹tlarres para
t1) A muto: porto dos :tomou :io

gratuitoom não :to paga com dia um*

___..-_._. :___ ~....`.._..¬. __..-
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Aunu'a iu-i o rorroflxrula'iri-.m mola linha .'10 reis-.ro otiçñ¬s 'Sil r-:io
Namoro nvnluo 41: rola. Aa pnblluuç-'ifla littorurluli não pablim

dos gratia. rrr-:bmrln-m ua renal-.quo dois ommplatos.
As usoigtmturas não pagas ndlautadaii.
Raqwuàm tem. Nova. do äantn Anhaia numero 109-
W

ía compra :to vemitovios o ascholag,
lsofia o mais rod'ular a nz'tlrtalo.
' Coat rua .wear-ai .Ie toi. rv

tzu'âl satisfeita a vontade do logis-
l lazlor i' poderá ser, mas nã: èfcrt-
Iival. poupa! por cert) quem pros-
.rruta na soieuria os sogro'los tio
acerto, limita nnci'mtmr lulaltttfaltn It
.vompreH-aquiilarlz» e moderação, na
ltttredueçâo de sy .lutam o coàtamú's,

Io portimto haviam «le apparrcer 0.4
lnconvt'uioutra parigoâos quo agora

,leio estilo danilo. _
Di.‹~euais-iacum'ruieotos pr-

rigosoa, o são .le facto.
.lá não em pequim a lamuim.

deixem nos mais uma voz ¡marita-
ma phrase vulgar, que ahi ía con-
tra impostos. lamuria que hostilisn

nom governa muito poor succe-
‹ era agora que as contribuições
munie'ipmo e paroetoaes, excedam
as the: povurtofi.

lia; no premiou' do qm` ii ivtn
tlotmoqurocia da

nosso sllonoio o l'rlrza.
Rio não uoà' admiramns que

so grito-nqui d'rJ›røi contra os
9! o tüfi por cento quo as juntas
agora lançam, porque havia «le fatal-
mente :lar-su isto desde o momen-
to em que o povo ilolxnu do later-
vir como lhe aconselhavam os seus
luterosaos.

A imprensa apresentou __.esla
questão om publico, o como :to nr-
iliuario savcoda se npre, levo como
as demais as licores da ladiñ'eren-
ça, e quem sabe até sa lol taxado
rto facios'a o de. desorilelra. por.
que o convidar-sr o povo a inter-
vir legal o pnritiitamonto no que
the diz respeito, é provoàar a do-
surdeiu o promover a nnarchia l

Ainda mais. Um individuo,
porrpie para isso se alteram eaflrjo
em qualquer ronvorsaz-ão. rebate e
mmlomua quaiipmr muito de pm:-
.sar d'estc ou d'aquolle que supo-
t'ionloude sobre a ailminisiramio pn-
hlica, o mir ao procura :labor logo
nutre os rirramstantos. e a cousa
particular que o move aqui-Ha gurr.
ra, a não a ver so ella è digna o
justa.

Não nos adam-amos que agu-
ra venham os t60 por cento. não.
rapatimos, porque isto ora mais
quo certo, o tudo isto se disse o
combateu. mas passou ao indiil'o-
rentismo usual.

E não e ao isto o que so linda
dar, liade vir muito mais. porque
os nossos interesses, com raras
excepções, sita na sua maior parte
descarados rolo povo, que Sô np-
plnude ont usiasmos passageiros.
lostas e brinquedos.

Como temos combatido pelo
bem estar do povo. havemos sido
lavados de turhalentes.

PacienciaJlavemos do ser sem-
pre polos opprimidos o contra os
oppressot'os.

Doom.
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'fiíiäšè .icon oo
LÔ-SG tri «Selim-'lulu jornal

hebraico, Ipt'- :e imprime em
Constantinopla. I

¡Morrer! em Jerusalem. rom
lili) auuos. um velho chamada lia l
ro, .pio pari-ria vivnr inlxgeut-i
mento u'uma rõperin do earerua.l
Eurontrou-zuhiho aii uma :raulfli
pnrp'torle diohairo ropfi-snutanlo
poum m- “a mfluoàI 200:lluil
frauro-f. dia. r.-¿i.n .iilíl- do cachoA
mira u-niw. rd'vzuu .frâlixu Mudou o;
papeis que pru-.mara que i pobrr.
Core pm'toima a uma izvniiia ri-
qulsslina de Sotrltolmo. r um vo
iomoso manuscripto em p-ipyrns,
envolvido u'um prdaoo do aula
verde tão deteriorado pelo tempo

un vn defzfrz ao tocarem-lho.
Os papzrroz' tinha flsrriptae, em

briloócai'aiirrs liubrouâ, as sr.-
guintrs palavrae:

Pedro. provider, srcrotarin
(ou discípulo) de Ioâuv, filho da
Urov r uoutinuador da sua obra,
folia ao¬` povos da terra que. escu-
tam a palavra do Srnhor. ,ala
:mw r om nome do oantissimo
Di'ftlrtv:

0 lnenus-:riptu estava assigne-
do do um moflo original.

aEIl. l'oilrn, ¡iodrdllllik em no-
mo do Jeans, araboi do descrever
a palavra do amor, no ätl da mi-
nha ralado. na tri'ruira i'ascliaa dn-
pols da morto do meu Senhor e
_\'lr.=lrr Jesus Gliristo, llllio do Llo-
ria. r :1a rasa fla lielirri, srrlba.
proximo do ti'mplo _do Srnhor. a

(ls subida do .lrrnaalmn - rou-
rva'daraiu que nra impossivrl a au-

ugn linbrea. Uma cominienin lino a
<.'~'.ae|la‹lc luldira do Londres ru-
viou a Jeruealrm proaunrion sr
tambem pela nuthnntiridade do ¡u_a-l
num-iptu, e considera-a como es-
cripta pelo apoztoloú

_.-_-g-gflxèam_..

Uld NOVO BÀBDMETRU

Um -ahio francrz, diz o iorual
«Inventlouea "oilorou no pateo dr
sua rasa duas barrazi de lrrro. um
rada uma das quaon lutou um dos
ronductorea d'um telephone. qui-
ronsuita duas ou tros vezes por
dit!J r que ainda não deixou do
aummrlnr. rom doze ou quinze
hora.:I dr. avança. :ra diversas tom-
prawdos que tem -uirrodido na rl-
dafle durante muitos manos que
tem leito esta rxp'rionria.

Quando o triupo é. tempestad-
so. prodowse .na piara vibrante do
telrpliono uma rosouanria especial.
uma o×preioile oâtalidoâ que vão
uupur'ntan Io á medida que a tem-
pestade .vo ap'ovima. e que, no
momento em que olia roliouta, to-
ma uma intenâidadr nomparavel
com o barulho produzido pelo gra-
niso batendo naz- vi:lruras. Cada
rolampa'go produz o rll'uiio d'uma
pedra rahimlo sobre a caixa sonora
do toleplione.

As perturbações atmnspberi-
cas, as mudanças de temperatura.
tambem são anunnciadae por um
barulho particular, que elle desi-
gna rom o nome expressivo de
uCrls d'oieñtmxs.

Não é. preciso para o fuer.-
oionmnento d'oste _apparrlho, bem
simples. grande ostennão do lia.
hasta fazer a _iugt'illaizão indioada,
notificando as barras, 'alíaàtadas do
'telepnone uns 7 ou 8 metros.

E' phonomouo para ser estu-
dado o aproveitado.

diminuir.: dufitnuuia
llrus muito queridos e ama

do! leitores que vos dignastes
lembrar-vos de mim. humilde
o dem-nbrcido chrouista. com
as russas boas festas o consoa-
ilas, von todos bone amigos que
wa.- enbriâtoe com pseudoui-
nois para me enviardes o voeeo
b-.zz~z›il1ao, v. vos outros que
não iiovidnstes mandar-me oi

vosso nomn nom as boas fumo. qo ila assinalando
a todos. ru vos ouviu muito
ouudar. .

Seria dar provas dc muita
o

iii'ilir-Illu.
No ver lado que o mou dr.

sujo a ría agradou-r a todos
«l'n-.~.~w.|l|nonto.; -uas :mudo ru-
ronirnr~i=amia-liiulio. li. Liu..
Cal-luxo, o a mim.” l'. I'rvl'rrih
dividiu: our."I D. Polyrarpa hrr-
tt'ildl'ä da Silva 'Í

Hoi: rpm, (ou Mini' art.
'Aquí lm't'r :1 porra u t'ull'i'

'Incmltrul-m solid dillit'il.
Sflnñtl implwivrl.

Ud mt'ttn li'ilnri'ä. qm' llt'L'-
rom o hum .vi-liso do mr min
mandar cousa nenhuma. latlvrl.
drsrjoäsrlu Salim' o quo rori'lii
do rousoadas. talvez. mas nom
todo onto jornal oiii-traria para
fazer um invnulario i-.mnpli-io.

Nim posso, tmlavio. deixei".
do ospooiflo'ir a ofli'i'ta do Fan-
tucliinhn, Ioila rnl'ritada om fi-
las di- srda dmlifl'rrrntrs cão-s.

Um bucalhuu---o‹m.vtituriov
nal.

Uma criada-realista.
U i u pa o-rrpublicmw.
Batatas com-o symbolo

da inmcenet'o. . .filas brancas l
Enio Fanlooliinlio É. .. sr

Ili'tO t" rue. power-u.
Aos drmaie` amigos dirri

simplrsmontrqur me commo-
vrrum prol'uodami-ulc. `

*lmqnautod rxiu.' surf D.
Polyrarpa Gui-lrudrs da Silva.
dir-Iho-liri minha nrnhora. que
o vinho em razuavrl, os cigar-
ros prssinms.:o os vrrsos. . . ai
os versos eram drtrstnvris.

mando mais vinho minhiq
senhora o dnixmse do versos'
que os musas não so entendem
com vouân rxrrllrmrin.

Aos seguimos snrà. que mo
enviaram as lions fnslas de car.:
descoberta os meus r-'àpeitoe o-Í boas fostes.
sinceros :ip-'adeeimnntos.

Foram rlles os exm “iu-s.
Antonio Dias do (lastro .lu-

uior.
Joaquim Eduardo Ferreira
Albano Alves Lemon da

Civita. -
Custodio .lose Marques o

Gitsll'u.
Ilimvrntu 'a .Imé dr Faria.
E n muito alto o respeita-

vel sur. Amimio Maria de Fun-
tes Prroirn de Mello.

Ú

O i

Esquroia -me ainda. é en-
tào raso ponta !

'Qulv winter-tn um bymno d'elvormh,
.A mula. ruimmlreru ao mfiu [nula

¡un-un.n.|`||-unIlumina-.Inno-

UI to nehum “ao ug'duljo*
'mpfi de mnm....

I

Ú 8

Desde o principio da arma-
na a cidade começou a engri-
ualdnr-socum os l'estivua tons
do uma alegria iuuata o perio-
dica.

Eram os paus. «rum as fu-
milias que esprravám os seus.
ausentes du 'auto largo tempo.
e não poucos que só vrom n'esta
ocoasiao_edrpois da espera. a
chegada. e com n chegada uma
iuundoçdo completo do caras
risonhasr. juvenis, uma prrl'oita
chopadadns nndurinliaa n'rsla
primavera de bacalhau.

O
I' Í

No salão artistico foi á
noenii, quinta feira. uma ope-
rrtu. porndi'a. com o titulo-
«Dragõe-s da Rainhas.

Nzlo lhe fazemos a critica.
qae não lia critico que lho
chegue. simplesmente pedimos
ao diguinsimo presidente d'e-

l'igratifldn .~_. :i primeira pari"I
ll'.~.~|u riu-.mira nao vir. for-.wi

' im lis .ngrar qttavêaiurr ¡muin-

qur uhzlu.
porque ainda é trmpo, a que
o todo pru-:'re u'aqurllo cana.

y.-¿rm¡;ã0 ju tinhamos. o o
our *r dflsrj'i oii' ii uma rosa
:Inn li' u ui'iiskt si* lli'ril'l :l firm

.Inn :naus r. priuripaluiz-lilo.
naupoi-ubàt'u-ulns o q'tr vâlu
ld fit tiilifrü dvit'liil's lim: tirei--
jam o pl'ngri'ilimrnln iraqtiui-

lu cdhu.
SP. ns «nragñrs da Rai-

tilun voltam-ui d sia-na. wria
prudente fozrr-lho '.il{._:uilr.i.~`
wri'i'grmlz'is.

o
Ú l

I

I'Í tomas lindo o nuno
pt (digo do 1885.

Sr rota rlironira não íosnn -_
ji olirgamln um :won limilrs,ut
faria nqui uma levo rrsrnlia, do
qm,- uos deu r do qm' drumsnio
anrm que expira; o. confron-
tando o fiorino com o ¡im-aim dar-
lhr-liialnos uma coroa do lou-
ros ou uma figo.

Vamos por palpilr.
Soutimo-uos bom ou sen-

timo-nnsmal com o anno que
finrln 'I

A meu ver, o nono de
iBS-l-fni o nuno dos sustos. . .
nda boa pinga.

(lxal'i que o proximo anno
não soja das reufidodes. . . e da'
zurrapn l

Morre em paz anno de
l88‹i. e que a terra to seja
love!

auiescat in poco.

Vo
.Í

um'
Declaro, pai-:riodos os of-

fuitmi, qui- não recebi consumia
do ar. Andrade, nom srqurr as

f ' Sri-gia.
w-.vgp - f M-w-flfl.. _ _ .. Q. '_

!\,.'w .Iglaliuurin -
Boas festals

Aos nossos boudosos assignan-
tes e estimavois leitores, aos nos-
nos presnfliss'imos .noilaboradoros e
collegas enviamos as boas festas.

=

Resolução

Sob a presilencia do oxcm."
sur. conde de argarido, houve
assolublea geral da exposição iu-
dustrial na noite do 22, para resol-
ver acerca do destino que se havia
de dar ao saldo existente, e as vi-
trines e mobília que serviram na
exposição.

Resolveu-se, por proposta do
sur. João Dias de Castro, que o
saido fosse entregue a direcção da
Sociedade Martins Sarmento para
ser applioado nas despozas a fazer'
com os trabalhos em que sr. empo-
uJia a eommisssão de senhoras, e
para 'quaealurr outrna` que mirem
ao desenvolvimento industrial. e quiJ
a lunbilia e vitrines hseo entregue
á mesmo direcção para ser appli-
cado uu museu arnheologieo, uu-
misiua iro «- artistico. ,

O sur. Adolpho Salazar propor
um voto do louvor, que foi appro-
vadu, á Sociedade que promoveu a
exposição, aos commaroiautes e ar-
tistas expositores, aos subscripturos,
d eumulissäo executiva e especial-
mente eo sr. dr. Alberto Sampaio.
ao sr. Soares Velloso por ter cedi-
do o palarete de Villa Flor, ao sur.
dr. Gustavo polo seu justiseimo e
imparcial relatorio da exposiçio, á
imprensa da loralidade e do pair. o
a todos nv cavalhriros que ee into-
resseram por abrilhantar a exposi-
ção industrial.

=

Syndicancia.

Em virtude d'uma loeal qm1
publicamos no nosso jornal com rr-
fúren-i-i :a um ineidontn que se do.
ra nao proxiinillaâlzeà da estarão do
ramuiho do l'et'ro do Guimarães. a
.ligna o zalosa gerencia da como»
uliia mandou pn'irufler a uma syn-
diraocia.

Foi-uns api-colorido o proron-
eo, ilnoza que agradrromov. o d'el-
lo Se vá pelo doimimrotu do dlfIr.
reator» .uaprogudr 'gun o nn Lhino
ta não vinha ebrio nem rostuanva
Gmbz'irtgor'sn.

^ Estimamod inoomsamentr o
termos de uutiriar no" farto para

iuarliiulsta.
Como nos foi ,olimottido ii

nossa aproriarilo o printesâo. não
podemos diixar dv entrauhol' 1.'- di'-
poimnuto do alguna empregadm,
que, ronpomlendrr por escrlilo às
perguntas que iliu haviam sl o fei-
tas pelo chefe de moção, seu supr-
rlnr, entraram na apreciação da
informaçao que nos foi forneci-
.la apreciação que não podiam
nem deviam fazer no depoimento,
e que nos não coutiu-mtamos por
entendermos. que a digna gerencia
1d tara tomado as proridenoias que
este caso requer. ' -

_-.

Novos "leiloa

A portaria que o «Diario do
Governo» publiuou a este respeito,
determina que os novos sollos de
franquia da taxa do dl] reis, de cor
carmim, sejam postovaveurla desde
jà no continente 'do rumo o nas
ilhas dos Açores r Madeira. Desde
o Ilia l de forr-robo de 18825 dri-
xaräo de sor vendido-i. tanto pelas
administrações de l`on'oior., telegra-
phoe e pliurone de Lisboa e Porto,
como polos reonhodoroâ. os sailor.
de f'au-.iuia do -taim de 20 reis. de

20 reis dezamerioree omissões ven-
didos até Bl de janeiro de 18835 po-

de oorrespllnilonzfias até ao dia :28
¡nrluzivo do mea do ilzvoroiro
1885.

Desde o dia l de marco de
lBSä serão considerados nullos
os. soltos de franquia da taxa de
Wir do qualquer tzriib de :tule-
rior em eai-doe; na .vi-.lion anteriores
d'easa taxa que no dia ill de janei'
ro existirem nas adininistraç-'ies
da,- norroins, telegraphos o pharoes
do Lisboa o Porto, serao 'devolvidos
ai rasa da moeda.

O preso para a trora sora de
l a 28 dr fevereiro de iSSFi, expi-
rado o qual a troca do soltos pude-
ral ter logar até Ill de março mo-
giaute requernurmto doa interessa-

os.
z

Tretnores (1P terra.

Tem havido ultimamente nl-
guus tremores de terra. não só
entre nos, como tambem em ou-
tros paizes. - ' .

Em varias villas-e aldeias de
Granada e Malaga, aorule se sen-
tiram oito abalos suowssivos, meo
rei-am cerca de 150 pessoas.

___;

Comboyo relannpago

Em abril haverá um comboyo
semanal entre Paris, Madrid, e
Lisboa. DeMadrida Feijo gastsrã
apenas 27 bordoz P

Prepareur-se, pois. os nossos
leitores~ para uma viagem ra-
pida e commoda. puis que o com-
bnyo levará wagon-iliêtaurante e
viagens-leitos.

Nava

Hontem nalu por espaço de 3
horas pequeninos llooue do nove.
que deixaram as ruas, as praças.
telhados e jardim branqueados.

Em alguns pantns da cidade o
aspecto era deslumbrante.

Depois começou a chover.
0 frio em lnteusiuvimo.

credito da companhia e honra do-

auteriores emissões. os soltos de-

doräo ser utiiianilos para franquia.

de .

' bíanit'eeitação just. v.

Or. vai-ojos levantam elamorrs
rm roda a parte, e realmente com
Lanita razão, porque ou a rasa do
ridadäo è invioiawl ou não-è. Su. e,
os ompregallos do ileso não polvo
ontrar em rasa do cidadão» algum. o
por tanta procurem um outro ¡in-io
do Iiaralnação; eo não r, riem-'isa
então do rodigo luuiloiuedtal .lua
uaçãi oro-.a lui qui' :läõ :pi-z: a .vó
do r.. iriíl-.i è inviz'i'ar-:L

l) :anima-rio do Vianna um
virtui-l` do um varejo :pie deram :l
rasa dor. Sure. Port-ira de Lima, fr.-
rliuu av portar.. Muita gente per-
corrro as ruas rom hanflriras, to-
cando os liyuizios patriotimv e dan-
do vivas ao romuiarcio. .

l Teint-.um ao tom .voltado alguna
Ivivns hostis ao governo.

Quo l'ard o sur. ministro da
fazenda 'l Que'prorideno'las tomará
o governo 1' -. fr

_ . .

‹Amigo` do Poovo»

Esto nos-sn presado collega: de
Braga, suspendeu temporariamente
a~soa publicação.

Que roapareoa breve eo nosso
desejo. ' - '

_... _ 'i

Fallecimento

Fallernu nesta nldadoe ex.'"
sor! D. Maria do Conceição da Sil-
va Caruaironnãa do roverouzlissiino,
sur. padre Franrifam Xavlül' df! Sil-
.vn Gameiro, a unem enviamos o nos~
so sentido pnzame.

:Jr-

Ontr

Victlma d'uma pneumonia lal-
Inneu no dia 225 do corrente, em
Fafe. o nosso presodo amigo dr.
Aurelio Teixeira de Castro, irmão
do sr. rlr. Virgilio Teixeira de
Castro. distlnuto advogado n'aquel-
la villa. '

'Aurelio 'Teixeira de Casim
formara-se lia poucos m5 na es-
cola medira de Lisboa, onde deixou

'gratiâàimas recordaçios da sua iu-
¡pllignucia o do seu bondoso oora-
Ç-ati.

Vivia em Fafe, terra da sua
naturalidade. onde exercia a ql_iui‹
ca com muita distincoüo.

A' memoria do nosso bom
amigo uma saudade.

A' sua familia, um sentido
pezame.

Sorteio _

Em sessão camararia do 23
foram vortriarlahy as acçöos n'.°' 7.8,
io, ii. 13. ez. ao. ai, 32, a as
do emprestimo para as .obrašlda
repetia do resultaria. 'o as acções
o.” 6, IO, lã, 20 r. 26 do em-
prestimo para as obras das Caldas
das Taipas.

Estas noções deixam de vonoor
juro no dia 31,11%: em quo será
pago o capital e juro das mesmas.
assim como o juro das acções não
sorteadas.

A Estação

Publicl'iu-se o nt'- 16, d'esto
jornal illustrado de modas para la-
milias, pertencente ao moz de de-
lembro.

Summaria z-Toilettea para sa-
rau-Capota de valludo- Joias de
fantasimlaozhdio para tabaco-
Õoeiume com saia plissè e 'corpo
blusa-Paletot com aba á postilhao
«Costume com duplo arrogaçu-
Toilette rom corpo meio afogado-
Bioiubo-Tourado para theatro-
Toilette oasoira-(Iostume para me-
nino de 8 a t0 amMostume
nom saia gual'tieoida de prègas-
Costume para menina de to a' ti
amoo-Costuma com ari-egarió em
avental-flnetume arregaçarlo em
pai'iers--Cesto para papeis-Leone
de gaze preta-Let de plumas-
Saquinho de jogo-Almofada com-
prida-Bulletin meu.: guamecido
de bordado. .

Explicaflo dos dois. flgurinos
ooloridon :

Toilette com eorpø comprido,
para pessseioPTeiletteíeom paleta



1.

curto, para passeio-Costume para
menina-Toilette com miuda para
Smn -Toilctte 'para theatro ou
concerto. -

Preço da :issignntnra-Um :m-
no tõOOO reis; seis meses 25190
reis. Numero avulso 200 reis.

designs-se na livraria de Ir-
nnfno Guarnieri-:Porto

ANNO JBS-'L

Leilão de livros

lia rua do lnrunjril. nn Porto.
hn leilão (l_e diversos livros no dia
lö dc janeiro e dias seguintes.

Agradecemos o catalogo, que ›
nos foi ouvindo. _

l - -ANNUNcIos
` üfiäái

.... Xara-:n seu:
de S. Sebastião.

Quem pretender
pode: dirigir-'se ao in- q

_ qnehno do mesmo, il

umaminisl
guiezest, francezes, has-
pâsnhoes, latinos, ate.
«Obras religioes-'ma_de
direito --‹e Canaonlaua.

N'o dia. 15 de ja.-
nelro e, tsegulntes, na
rua. do Laranjal n.”
('30.

O catalogo é envia.-
' (ln a quelu o pedir a.

' José Lopes da. Silva,
rua da Fabrican.” 53.

'pu :i a. 'aU-'u
I33

""Santa Casa da
Mizericordia

'Mec-publico' queno-dia3l
_ ,1-9 do corrente pelas il] o meia
'. horas da manhã, na Casa de

Despacho, hade entrar em praça
o fm'necimento de pão de broa

_ para os entre-.radio e presos, pelo
tempo que convicr, e para ser da-
do aquem por menos preço o li
zur.

Guimarães 87 de dezembro
de [SSL

O Escrivão da ltnza
.buenio Francisw de Ottocira Gui'

niurães.
130

'EDITAL "
0 presidente da junta de Porco-bio

, da freguczía de Santo Mari-
nha do Costa.

L AZ saber (pie na casa da
% camara d este concelho

e na sede da parei-,bia esta em
reclamação o orçamento annual
relativo ao anne de 1884, pelo
praso de 10 dias a contar de 24
do corrente.

A porcentagem sobre as con-
tribuições do Estado è de 40 por

I- cento incluindo 3 por cento para
a instrucção.

0 presidente.
Joaquim Ribeiro da Cosmflâgm

Sociedade Martins
Sarmento

,, ,ÃO tendo havido hon-
. ' ` tem, por l'alta do nume-

ro, sessão d'assemblea geral, são
do novo comvidados os socios a
reunirem-se na casa da Sociedade,
no dia 4 de 'aneiro proximo, pe-
las 5 libras da tarde, para anoto-

L i'tcs loucos, hora e diadecigna-

ç › (3031311612010 DE GIÍIDI.ARAEB
j riam-em o estabelecimento de uma

à escola de desenho destinado
sem feminino e a css-ação de pre-
mios para os ma s perfeitos tra-
balhos de linha

Guimarães, 27 de desembro
do 1884.

0 secretario,
Àdulpfm Sfllxsm'

132

matacãom
(L' publicação)

, .t dia ide janeiro pro.
` ` ximo de 1885. pelas

Il horas da manhã. nn rua d»
S. Damnso, d'oslu cidade. c. nos
casas das moradas dos deposita-
rios Antonio Jeso Machado e
Francisco Jose Soares Tinoco,
teem de andar em praça e se-
rem arrematados em hasta pu-
blica, que serão entregues a

nem mais der sobre a sua evav
liação. varios objectos de mudei-
-ra, folha; roupas e uma porção

'O
u" lllll 'l l 'I `Q I J

.llänect de Castro Sampaio, do
Curso Superior de Lcrtras Ad-
ministrador do Concelho ati Gm'-
-mnrãcs, por S. JI. F. Que Deus
Guarde ele.

Faço saber que Antonio da
'fiesta Guiumràrs, Filho ó; tJoni-Í
, termina, negociando tl'osla oi-.
dude apresentaram u'esta secre-i
taria. um requerimento, soliici-
Laudo licença para fundaretu, no

| iogar do Castanheiro, freguezia
de Ul'gcm'n, diodo colltttlimflltlltt
fabril-u do terilos do linho o al-
godão, em cuja labrica se outlo-
carii uma machine de vapor de
alt.: pressão e de força de vinte
n trinta ravullos, c bom assim
trinta a (pure-nto thenres. Este
estabelecimento acha-sc classifi-
cado nas classes segunda e ter-

de carne de porco, fresca, e
uma porção de salpicõcs e chou-
ri3n5: tudo penhorado aos exe-
cutados Manoel Leito Mendes e
mulher, d'esta cidade, nos auloei
de execução que contra clles mo-|
ve Joaquim dos Santos d'Olivei-
ra. proprietario, d'esla mesmo.i
E bem assim, mais se tem al
praccur no dito dia hora e noI

. . . . . Itnhu uni judicial, estacionado no l
extiucto convento de S. Donna-1I
gos. n direito .e acção que os ese-l
cotados 'tcm á quantia de reis
2298300 reis, cujo direito se
acha. louvado, attenla a dificulda-
de da sua cobrança, na quantia
de 1508000 reis.

aquelles que sejulgnem com al
mmdireito, a comparecerem nos

dos, querendo.
Guimarães, 23 de desembro.

de l88i.
Verilicado

0 juiz de Direito substituto
Rodrigo M. da S'. Salazar

0 Escrivão do 5~° ollicio;

Joaquim Igufruio d'AbreN Vieira'
)l30)

Arrematacao
H." Publicação)

,P Ú dia l.° de janeiro do
` proximoanno, elas il

horas da manhã, no PTribunal
d'cste juizo, estacionado no extin-
cto convento de S. Domingos,
d'esla cidade, e por virtudode

,Decreto de 21 de Uutnbro de

,soguintcm Machina ou culdcú'a

Por isso, são citados todosÂ

~ screvi.

ccira das tubellus anriexas ao

llšlišl, com os iiiirnnvcnieutcsí

rcsH-cncouunodos puta balde-
Convid i a, porisso, as autliorid ud es
publicas, os chefes o_gcrcntes do
._¡uaeszlucr esmbolocimcutos, e
todas as pessoas interessadas n
reclamar-cm u'csta secretaria, no
prtiso de trinta dias, contados da
data do presente edital, contra a
projectado fundação, na intelli-
geucia de que, findo que se'a
aquelle pmso, o nao hai-'on o
sido apresentada reclamação al-

`guiuaou qualquer opposicâo se-
guira o respectivo processo os
seus devidos termos.
« . E pela que morrerem»allegar ignorancia :ie-*passou o
presente c outros do igual tbeor
para serem allixudos, conforme
dispõe oš l." do ai'ti o 6.° do
citado Decreto do :ll e outubro
de 1863. Secretaria da adminis-
tração do concelho em Guimarães
20 dezembro de 188'i. Eu Ma-
noel de Freitas Aguiar, secreta-
rio da arbniuistraçao, que o sub-

illanort de Crslro Sumpayo.
___ (129) _

Editoe de .SÓ-dias"
(1.” publicação)

pELO juizo de direito da
comarca do Guima-

l

execução de sentença commercial,
que o Banco Commercial de Gui-
marâes, com sede n'csta cidade,
move contra Antonio lose Dias
Pereira actualmente auzente no
imperio do Brazil, se tem arrema-
tar em hasta publica o foro annu`
al de-ft:000_ reis em dinheiro,
imposto em uma mel'mia de casas
sobradadaa,com quintal, hortas e
mais pci'tcnças, situada na ronda
Rainha, da fre uoziade S. Miguel
das Caldas, 'esta comarca, de
que é possuidor Simão Teixeira
Pedroza, o qual foro volta pela
2.' vez à praca por metade do
seu valor na importancia de .reis
40:080 reis e para constar se
passou o presente, or elleito do
qual são citados os os credores
iucertos do sobredito executado,
pena de revelia.

Guimarães, 22 de dezembro
de 1884.
Verificado.
'Senior

O escrivão
João Joaquim Oliveira _ Bom.

rãcs. e carturin do 5.° ollicio,cor-
rem editos de trinta dios, a con-
tar da data da segundo. publi-
cação d'eatc anuuncio, citando
os credores e lcgntarios desco-
nhecidos ou moradores fora da
coinaufa, para virem assistir,
querendo, ao inventario, de maio-
res, que foi começado, da heran-

¡ça aberta por ohito de Manoel
,lose lJius Pimenta e mulher D.
Bcrnardina da Costa. moradores
r ue foram na rua de Dom João

.°, d'esta cidade, de que è iu~
vcnlarianto D. Francisca Candi-
da Dias Pimenta, solteira, maior,
d'esta mesma. cidade. e deduzi-
rern os seus direitos no mesmo
processo, sem prejuizo do anda-
mento (l'elle. `

Guimarães, 12 dezembro de
1884.

Verifirado
0 juiz de Direito

Santos
O escrivão do 8.' otlicio

Joaquim finado d'Abreu Vieira.- (iss)

l

, “mins

NUMERO gw
j o Africano fl ao Político”

Íornil publico lo cm lume'
itif . .Li ni-.lmz'u p ;.'l.i'_:.'|`r'f:i em .
ÍdlÍ'icu.. iniciado por Narciso Feira; Ê'Opriemrio' morador, Pedidos n .lnsè Lc,›,PQi,lm na ruada ammia,d'esta cidade,Mzra Travessadaztgua de FlorI foz publicos. todas as pessoas__,~,g_ ___ e tiverem documentos a que

,e lee obrigado não serão valiosos
sem serem reconhecidos pele ta-

TfiANGEL S. Boaventura,

P .=~;o-- ml] reis .Pelo cor-
reio til] rins. hellião João Joaquim dulivaim

Basto.
Fuimzu'ãcs, 22 dg

LISBOA, do ¡1884 novembro

RUDitzli .f Dl;`I iIiOi/t filACliDO

um ni um ' f'
menciona 4' meninas

Cachemlras pretas Ls ins; I .os n maniasvestidos; hein-*ni o sonhasol: Petr'üz; dásãl':rss. centre, tulles. selos, car-cos o
todos oe prepams para ocupem;guaruielos ra vestido o sueco;

o 'le cor para
l'nlllos. «ellos Eisos e lo-

pretos e ._ln cor: psi»ruwó para vestidos: delimitam, Gi'ë-tunas e. outras iii/.cultos para es-.Í (1,, um ¡Mesããouƒww L. ¡múyo mig; um?? l).'-.in_.¬ps, lcuçns de Ítlras borda as, collsrluhas e pu-d vw, __ s _ ._ ___ I . .- a e s. a; anulimms, ma'lr'- ànlws; cl irlão de r.: ¬ -ui plusuonu uzfdwus, tiara em”, e mms: ° ii* 30h a* ¡1mm!inunpiasinllos. ll- idas; eâllotfls nun senhora: perfn¬
,fmarias chá. steariun, etc.

.___-.mm

lions, etc.

89
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u Uru-rn RÃES
LUJ .f no l. null-n _ ~

mas e rumo
_ Dão parte a todos

sortido para inverno:
Lãs vestidos -tceid ` ' ' ' '_ fm ›- . os neves e cores lmdissimas a nc:plar em l 0. , i Im .Velludos, sedes

as com" freguczas que já receberam todos

` c outras guarnições para vestidos.Lupus de malha c casimira, gostos lindissimos.Casnrpunhos de casimlra e molha, para creança;_ _Um imponente sortido em saias do cosimira, malha c feltro. aprincipinr em 850.
indissimos gostos em chailes para senhora.Casumras, feltrus o llancllas para confecções. 'Camisolas collctes para homc'n. senhora e creança,Calçado de casimiru, ourelo, tapete e feltro para agasalho.Lenços, fichús. cmnisolos, toucas e outros artigos de malhasCobertores inglezes em diversos tamanhos.Marquezmhas. rcgalos, coilotes de espartillio, ruges. franjasmeras de couro. meias, piugas e muitos outros artigos dificeis de

llwlllf-lül'lill'.

Alta novidade em galocs com ño d'ouro c dcd'ouro em diversas larguras e feitics.
..¬,_,,›Q no morreu, to A 18..Hom carreira, para. o Arco (Basto)

prata, e todos:

I .loâé ii'Alnieida.(i'oclioiro bem conhecido n'esta cidade) annua-r-.ia aos seus amigos o ao publico que no dia 18 do corrente inclu-sive estabelece uma corrida dim-ia de deiigencias para o Arco de.Banlhe, a sahir de Guimarães ao meio dia e chega ab Arco ás öhoras da tarde, e sao do Arco para Guimarães às 4 e meia e chegaa Guimarães às lO e meia da manhã. '"Pim por cada passageiro 600 reis e concede 15 kilos debagagem grntpita a car a um,e oexcerlcnte sera de 15 reis r kilo.Or bilhetes vendem-se em Guimarães em casa do r. Mellono Toural e no Arco na casado sr. José Feitor. 'Proximo da ultima hora, tambem se pode vender bilhetesara Fafe aprçn de 240 reis cada um o concederá-se [5càldn: 311gagagem gratuita e o excedente pagará 10 reis por
Em Fal ra a deli encia na ant' a bos . F _

de Estevão aondgasc remherä Passageiros? Pedüna do l
0 aununciaote está bem prevenido de bom gado e carrospara boa seguranca do publico es ra is a rot ao de .Guimaraes, 9 de dezemhrl'iišde p108843) ç m
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"ESTÁ Iypngrnphin, rL't'í'Illƒ'*
\ :m'ulu munindn cum vnrln-

1 dissinms rnractcrrs. 'u_nprl-`
nar-.w eum ¡nn-friçâ'm, “WML-1.91
bàl'atúzu, n por prrçus cxrussl-I
a menu: cmmnmlus mda n qua-1
idade dr imprrssns, ¡nvs cumn:
--Ul|r:ls dv livro, flu-turns. rom;

Inn cnrrrnlrs. lun|1||as,rnh|lm=,
rircuhu'cs. hmmlrs du estallw-I
rcimrnln, Ile \ ¡silu e rusnmrnw.
:u'rnnch\¡nenlus, lnmmrânnlmlsh
Mcqurtna para garrafas, lnihr..¡
lui de pharmauiu, curtas fuma-f.
bros. naçõrs do humana r cunh;
pnnhins, oditnus. cartazes, rlc..=
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PAíEL PARA PUMARE

Jâfiâmeo
um. um à numa"

GRANDE NOVIDADE
A' venda uns principaes taba-

carma;

umsno eu aumnlts
TABACAPJA LUSu-BRAZIIMBA

Ú-RlLL DE äAN'I'U ANTUSUL-I

.q-Ê-I

l' 'ESTA cgsn ha wmprr um
N 1mm wrlidn dr Inbucus do
todas na fabrica» nurionnes.

Fazem-au rnnlnjnsos des-
muitos para rurrmlcr.

I ` O I In

, Hs'dn'rc!n»rs ri'rf'n :rrrúh'rflza f; 2'e n, zm wmv dr w'
hm' thwlm . h sn|'\¬r\z.|h n..¡‹¬›u;| mail-n r ¡mr-IL.. "_uiur ih Mhru'irznn 1:10 para'
1' 1-. 'm rmlnfi ¡minima-a 'ins :.ru~à rnmummidn: ns.

I . - . , u _ . , _ I. I a 1 \ . l V

Tm” ‹'f::l:|-:*- L'11:!‹zu.fL'SHJ'rnnfrg- fvnngn nunhlj, ¡Í! rua. '3. d:la.l›01('l>

3.' Ciln. ôU rmh; i.” nim, LH rris. r ñ." dita. 12;: His,

*- BRUM mz SA'BAU E \"l‹2_l.,.-\:Í~`» DE CEBO
De JOSE FERREHLÀ D'ABREU à IRMÃO-mm DE colmos, lõ '

A nem (Mun Iran' do 1.5 kilos nt'fl “ilha-q FEI-ífi-“E abatune'no'q “_ __' ._«i P >
›ú\\\\\\\ii"\u\k\kkkHULK);KIQQ Lxllfkš'.31; ~`-QLILKE!LTQ=OÚLK\E ÉS

\

ULTIMA NOVIDADE!

gar follws. duA fazer
meia. dl* pedal magi-
cn c de ¡lcdnl do |u u-
dula.

para «mpú'mirm cmn
dais movimrnto's. c :Io
CiISPIIl'.

punto de cadeia.

wel'. para uli'aialrs c
àupatcirus.

mas, que se. vemlrm por ¡n-rçns rrsumidiswšnmà c sem numpclidur. Fazem-sr gruudøs
` abaihnomos.

5011215 |.=n'n Indns us syslrmns dl' mnrhínas.

A FBEsTrzcüEs mms cu smâms
G HANDE J¡EXPOSISAO

Màcfimxs in.. cobiTUrLA
111155! Jünf' Gnmrfah'es' .Rafišfn

4:8 E :SOH-RUA. DE S. DAMAzO--is E 50

Url” FRENTE DO 881.1' uãTáDELEUlMBKTü DE FAISNDAH BRAKÕAM

(il'ÊÊi *Ii Llši'š

'Machinas de todos os auctores
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ULTIMA NOVIDADE!

Machinas siirncioans
d'ngulhn curva, do mão
ou do pé.

Mnchinas de mnprc-

Mmâhinaa :Aurorass ,
flw 002m V1.1;-zíàkël-S-.àein*-'
"mÍmS. 1 ` ~

Muuhinaa de braço

Mw'llimls dr- ¡mlns 05
win-mas mnlxrcidus cmão _ _
muhficados até hop.Marhinas de

...__-

.H zchinus do w'rtln-
lviru systmna cänn-

gif-I'-

A RAINHA D; L L'Íšxflššišà :DÊLLLSTIEL
N'rstr amigo e ncrndit-.nln drpnsiln nnrnntrzun-sr machinaç de todos os syste-

Marhinns de llunr

ENSINO GRATIS
- finncrrlmn-sn ¡nd-.is as marhinas ainda nlrsmn não rnmprndas n'esln casa.

N'rslr ns!nhrlecinn-ntn rn‹'-»ntr:nn-s:| agulhas. ola-n, retruzes, algndões e peças

af[šiíiM'IHE'âi DESEUHTUS A' PRUÊL'ÊPTÚ PlLÍ'.'MñIf._I'fÍI]Au
.flmwmi-wwflzü wflwwfflflnàw-mfiwr-mwâmwisqägwmw

:n 0:' ('xtrnrrí'zn qnt' lrm ¡mf! ns su'u-
àmlnrrm finusfnzrr m
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.mnJam f
nÀNoEL 1. ms. mmNDA

...___-__

fimwmñfls

' EM "â venda para. as
proximas loterias,

bilhetes, mvios, quar-
tos, decimos é. cautel-I
las de. diñ'erentes pre. vn
ços.

TAGU

Ayres.

S-A 14 :ln novembro. para 0 Bin (IP Janeiro. _ . .

ELBE-A 29 de nuvembm, para S.Vir.unte Pernambuco 3ahia, R. de Janeiro, Montendeo Buenos

i'iãfãärâmâ U MM iššulàlj ¡MIELEZA
(lncorporqda por carta real. enl 1.84 4))

Mhz

.s- "I _.
" ~- ` -‹`_.;.~r.r×- ' :'.fl ~- “' ' --f "

À DÓMPÀNHM MAIS ANTIGA DE PÀQUETES A VAPOR ENTRE-

Lisboa., portos do Brazil e Rio da Prata
Munlm'rirn e Buenos-Ayres.

Acceilnm-sn passageiros com traflbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos d rijam-sa :i Agrnrin Lemrzfl no Portmrnn dos halomq

Écrrnlu William O. Tait. 8:: Oo., ou aus diñ'erenles com'
ncipacs cidades o vúlas.

ruim wrwnúm em Glúmafâeâ, . sm. Luiz JosÉ GONÇALVES BASTOS-'em anzmm.

'Em 1, 1-3 E-âgnfllfiíàm- 'Í'

cspondenlso em wdas as

nun ¡ému'éuâânl
Dl

J. IL BIRIH

reparado com yiyluaríua, prpsr'fla
fama: rh! m'guef'm, Mr.

¡ARA rumlmlflrn in.‹pnh¬lll'ifl.
:às MTM-«ñas cscruphnlnfinfi,
dysprpsins. rlllm'usr, :mr-

¡ÚJS' I_\_||||1:|IÍSI110. Pll'. Hunti-
un :rs Turcas pm'dirhs e facilita!
.ingnlnrummr :1 digoslãn.

U hum rxiln ulniliu pelu-
VINIIO IIEMA'I'UUENltLU-Jui
-uperwr ás nossas eflmrnnws.

Trmns rrrrbídn nm grande
mmrru _dr :lsimlns r ¡Irrlnra-
:fu-s dr fnrullnlirus rnsprihn'ris¡uc na sun rliniru [com appli-
'anlo em larga rsrulfl o nussaz-lnho. por onde se ré que ov:_mn_lom sido sempre rxlrâmr-_‹_&mau=uucme farnrarel e dc-lnpnslram si uvidenriq n supe-rn-n-ldndc d'crle prrpnrndu su-

Yirc tmlus os nmroaannlngús._ A' rrndn rm todas ns prin-rlpnes pharmnríns e dwgnríns.Drpnsiln prínci¡ml-Pharmnria
_ H. J. Pinto 8; CJ, Lnyus, 36

-

Por! o.

AGUAS ALCALINU

G*ZüSAS-LITHINAES
W'IDAGO

limpreza auctorisada pelo governa

Premiadas mr rxpasiçãa de Vienna
flnmw. na do Philadcfphía em.

L zIäi'flf-s--m a medalha d'auro
na do París'em 18m

STA agua. uma das mais
1 - ncrrdilhdns n'ustu grnrrn.

p'l'cnliadn rum diplnmns de mr.-
rnu nas cxnmições universaes
de Virnnn ‹|'A|.sI-rin e Philadel-
phia, nblrndn "mis n'csla nllí-
nm uma medalha. n annlvsndn
pelo mel'riíssínm (Ir. Agrlšlillh"
Vicrnlr. Lnurrnçn, emprega-sc
nas afl'urçüua du ¡1gndu. du cs-
lmnagn. temperamento lvmpn-
thicn, cólica. culmina biliãrins c
urinnrins. cntlmrro da ln'xiga.
rins. gotta. lliflbclis. iclerinin,
ele... me. Abra o appelite c fa-
uililn a digestão.

AGENTE GERAL EM CÀLIFORNIÀ

Am] 0 IllIrIiIuUES
6i3, HuaGreenwich, 613

z ' (s. ramcnsco)

Bharmacia-éDIAS
RUA DA RAINHA _

(Servico permanente)

ODRÍGO. José LPiIe Dias.
' t p'harmaceulicn pela Efl-n-
la MI'ÚÍcO-Cil'ulgicn do Pnrm.
partícipn no publica r n I d ~'
Os rxt'rlll'ntíssimus ftufnlln WOW
que tem a sua pharmaciza abor-
Ia Inda a nuílr. aviamin imme-
dialamente as rnceitas qml ih'`
forem dirigidas.

___

TYPaÀPmâ no ¡imumaclo
DE 6mm na


